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A vitivinicultura é uma atividade de grande importância social e econômica para 
a região do Submédio São Francisco. Para aumentar a qualidade dos vinhos 
produzidos nesta região, existe a necessidade de aprimoramento das técnicas 
praticadas no manejo das videiras. Dentre estas técnicas a adubação constitui 
um dos fatores potenciais para o aumento da produção e qualidade das uvas. 
A adubação orgânica exerce um papel essencial na cultura da videira, 
considerando os baixos teores de matéria orgânica presentes nos solos da 
região semiárida. Além dos fertilizantes orgânicos, como estercos e compostos, 
a adubação dos vinhedos envolve a utilização de fertilizantes minerais 
contendo NPK e micronutrientes. O potássio é o nutriente exportado em 
maiores quantidades pela videira. O pH do mosto e do vinho depende do tipo e 
da concentração dos ácidos orgânicos e da concentração de cátions, 
especialmente de K. Valores elevados de potássio no mosto e no vinho estão 
relacionados com a absorção de potássio e a diminuição da acidez total 
durante a maturação da uva. A avaliação do efeito da adubação orgânica e 
potássica em videiras ‘Syrah’ enxertadas sobre o porta-enxerto ‘1103ºP’ nas 
características de qualidade das uvas, foi realizada em experimento realizado 
em Petrolina-PE. Os tratamentos foram constituídos de duas doses de adubo 
orgânico (0 e 15 m³ ha-1) e cinco doses de K2O (0, 20, 40, 80 e 160 kg ha-1), 
dispostos em blocos casualizados com cinco repetições e distribuídos em 
parcelas subdivididas. A adubação orgânica isoladamente não afetou as 
características de qualidade das uvas. A adubação potássica aumentou o pH 
do mosto, contudo a interação entre os fatores em estudo, proporcionou 
aumentos da acidez total e da concentração dos ácidos málico e tartárico na 
presença da adubação orgânica. 
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